
AUXILIO 
AOS ANTIGOS 
COMBATENTES 

A Ag~ncla de LlsbOa dn Lira doa 
Combatentes cetá a ouxlllar OR nn· 
tlgos combatente., da Grande Oucr. 
ra e da• actuata Camp.inh .. do u1. 
tram..ir, a!ect.adoe: pelas grav{"8 
Inundações ~ad"" na região de 
Lisboa. 

Os pcdtd<>s de auxilio devem *!r 
fe!tos pelo telefone 36 ~ 15, ou na 
Rua do Século. n.• ~. 

nl~~~~ne2! ho~. ~~~~~~~~: 
riamente, pera deliberar sobre a 
COll$truçGo !mc<llota de trinta ca-
~• p:&ra o.s ramflfruJ de.saloJadas 
em con.sequ~ncta das Inundações 
do ultimo .tlábodo. Na metma .ses· 
ello, dccldlr6 •Obre a 1'>peraçllo 
Imediata de toda1 81 eatradM. rUM. 
caminhos e pontes dantttcados pelo 
tentl)Orot, aprovando para o ereJto 
o~omento suplementar extraor<ll· 
ndrlo. 

URGENTE: 

AS POPULAÇÕES 
DAS ÁREAS MAIS ATINGIDAS 
DEVEM VACINAR-SE 

Estã em curso uma campanha lntentiva de vaclnaolo 
contra a febre tifóide nas regiões flateladaa pela Inundação. 
Tem·se procedido especialmente â vacinação do peMOal utfll· 
zado na d esobstrução e no trabalho de recuperação no1 local• 
ma.is atingidos. Procedeu.se. por exemplo. A vaclnnçlo em 
massa dos 700 operários da fábrica da Abolhotra. 

Facto a registar: a<lmltindo-ee a posslbllldnde da vacl· 
nação maciça, perguntou-se á Dlrecção· Gera1 de Saude de 
Espanha, se, em tal caso. poderiam di1pen1ar-no1 um fornfl• 
cimento de vacina antitiflca. A reaposta foi Imediata: reme· 
tidas por avião 100 mil vacinas, poeta• aqui em menoe dt 
uma hora. Já eetão a ser ullllzadaa. 

AMBIENTE DE DESGOSTO 
E ASSOMBRO NA ANDALUZIA 

pcr:;a~~~.o:. ·~~~~Y=~~vriv~~ • 
runclonnmento om Carenvel08 e E.a. 
torll. fot crl•d• cm Cascais uma 
comwno concelhia. pl'esldtda por 

OS PORTUGUESES RADICADOS. EM SEVILHA 
E ARREDORES PROCURAM SABER NOTICIAS 

D. António do eattelo Bl'anco. vice. 
"Pl'C•ldcntc da Ctmal'a, com o fim 
de rocolher donativos móvel&, rou. 
pne e outr01 artlg .. dotttlnados 4s 
ramm.. do concelho. A. ofertas 
ttrtlo ree<'bldo1 no. P~ç<>s do Con
celho de ca ... ia. 

CH~MADA 
de voluntários 

da Cruz Vermelha 
A Crui Vermelha Portuguesa so

llcll•, por n<>Mo Intermédio. a to
doa a. .seus al~stados \'o1untár.os 
da. FOnnaçóo.! Sanl!Arias a comp:>
r(wncia na aede. J>3.ra terv!ço act~vo. 

Mata •Ollclta '8 entidades patro. 
nalt onde aquele pessoal exerce 
nonnalmente a sua. aCCvidade que 
o d!apenee na med!da em que o s.eu 
roncuDO ~Ja n~:r::átio á Cruz 
Verme?ha. que alefttar-á a sua rom. 
pan'nda no HTVl(O d'"' Fo~ 
Sanit4r1u. 

300 contos oferecidos 
pelo Governo Francês 

O embaixador de França, conde 

f:*~fn~t~~oR:· ~~~!~ e~~~f~: 
r~~,e~l~ ~~~~e'!.~g ?~n~ ~~~ 
Unada ás vitimas das inundatõas. 
ro~t~~::~lo da Cruz Ve~Uta 

Ontem ha,,.·la entregue um che
que de 180 contos. oferta pessoal 
do prec!dcnte De CauUe. 

PROVIDENCIAS OFICIAIS 
DESTINADAS A RESOLVER 

11 .---------, 

escudos 
recebido 
no «Diário de Lisboa» 

o cDl4rto de Lisboa> rece
beu, do pessoal de uma com
panhia de seruros da capital 
o produto de um dia de tra· 
balho dos seus empreaados e 
de dois admtnlstradoros, num 
total de 5654$'70. 

Essa tmPOrtàncta serà dls
trtbulda aos desatolados e 
àqueles que se encontrem f'm 
situação mais dramdUca. dl· 
rectamente pelos nossos re
pórteres em serviço nns 1.0-
nas mais a!cctadas pelas 
lnundaeões do tlltlmo !tm ~· 
semana. 

AUXILIO DA PREVIDENCIA 
A BENEFICIÁRIOS SINISTRADOS 

A ttm do atenuar, na mtdtda do No mesmo de3J)3cho. o sr. prof. 
poatve-l os preJutzOI materla~ re- Gonçalves de Proença determina 
1ut·ante1 da, catdatrot~ QUt> uso- que aquelas LMtltuiçõcs devem pro. 
leram rttentemente a ~g!Ao de mover a conee:s.são. com a urg~ncla 
Lltboa e qut 1f.claram numerosas que as cln::unstãnclas tmpõem_ de 
famm11, o mtnletro das Corpora quatsqucr auxfHos. deslt(narlamên· 
c6et: • Prevld~nc!a Soclat ~etennL te em espécie. a.Oi referidos btne-
nou que 1.1 !Ntttuleõe" de p~vl- fic.ános e famillare. slnt.strados, 
d~nctn. a Quo ~rtencam beneflc14 em relação ao~ quats t:e comprove 
rio. e r1mlllareie 1lnlatrados. deve neceuldade. S<!ndo tais cncar~ 
rio actuar com a malor rap!dez. suportad05 pel0$ rest>eetlvOs fun 
no 1entldo de ~rem concedfdos os dos de &$6lst.,ncia 
hc-nC'trclot re?-gulamcntaN)J n que 1 Dada a extrema urgência da 
houver lu1rnr. dolltlgnodamente sub apreciação do.s casos a qu~ se re
~fdloa oor morte e funeral. slmpll fere o aludido d espacho. fot ordC· 
Cirando. o mal~ 1)0&!1vel. a organl- nada a sua pMorldade sobre quais· 
?.tt<'Ao "'" .. ~·ooctlvos i>roccM01. qu~r outr0s processos. 
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Coment6rio do uYo» t l 
MADRID. W-(F P)-M !nun AUX1L/O Ti CNICO 

da('ões de Lisboa lltl.AC'ltarnm um 
eco e1noctonodo na lmpren•a espa. PARA REMOÇAO 
3~0~T.~tg~ c\'A'~~:Wr~~g&,~mb::t':~: 
te amplas ... rc. d• trngé<lla !JS DE ESCOMBROS 
:=t~r~~rf!º~~~o~.e fotoaraflaa A Construtora Moderna. S. A. R. 

o dldrlo •Vu c•cre"·c: cNoda do L .. Industria de construções met"-
que ocontc('a cm Portu~nl r>Odc &er lorn~nlcns com íábrlca em Cor.
estranho e por ts"o nOI dõl n tra- 1-01os. em face doa aconteclmcntos 

f.~~R~u~:u~~~n~ ~~~!YE~~t:s~ ~~: c~~~l~~1~ ~~\le~~c~~~~! 
neste momento ullrnpnMAm a1 ra· RlbafeJo. ofereceu ao Mlni.Stér!o 
zõ.,. de b08 v!iinhonça, PorQUO é do Interior o• seus prêstlmoa para 
também coisa nOAla a desolatno de quaisquer trabalhOB de remoção d'o 
Lisboa, Jd 9uo tt1d~ o que ó por- cscombrot ou tarefas urgen~a de 

~'if!:n7tti~1:n ~gs~~. r~l~m~~1T; ~:~~;n:~:~raVh~rn:u;g1~a~eº~~ 
mOS-. por latto, quf\, ombro a ombro, maçarlquelrM) está pronta a se-
dar remédio á cat~btroft'• . aulr para Qualquer p.art.e. 

Gama 



OLTIMAS NOTICIAS 
OS DESALOJADOS A DISTRIBUIÇAO 

DOS SUBSIDIOS 
AOS SINISTRADOS 

Homenagem espontânea 
a Luzia Maria Martins 
ontem no Vasco Santana 

Presicfente do Conselho 
Com o l:)!.l ...... dente do Con.titlho 

trabalhou. e~tn rnanh!'i. o Aubff<:re
tário de E.t•<lo d• Pr~ldênclll do 
Con.elho. 

O aparo Jt cllro d1 14 quilates e embuudo 
a fim J,. aument.1;r a "~ ~tez~ e resistência 
Mas, o aparo E apc·nas: um dos motivos por~ 
que J..:)!Je orgulhar·~ de OÍt.'rtetr ou possuir 
um~ Shtafff'r. ..-\ t.lmJ» hermedc.amentc fe. 
chad.i. conS<"rva o ap;:1ro de ouro molhado. 
pronto a t-SCN'Vtr ÍJnf'tli3tamcnte. 0 Clip mu. 
nído dti uma mola intt.'riOt C\'ita qut- a canet.:1 
lfl ptrc.a poL~ "'ju1U·~ com íirme-r.a a qual· 
qutr tttiJ<J 
A primeir.t \'t•1 qu~ fiz,•r a sua a~ .. inatura cc>m 
umJ. cant•t.t Sht".,1.lfrr. fie.ar;\ con"encido da 
•ua inigu:aláHI surll\:rioridade. s F(5 
Moddô d.l f:fol\' r.: JmPttUl \'IJJ com 
tl.fl'IPl tJ,. t.11m t' (dfrflftr1fit'• a condiz.tr H EA F F E • 
(o.i lap.~in 11ot prdtr.r), 

AGENTES EXCLUSIVOS: 

A z E V E o o 8c D u A RTE L' DA 

, RUA DO CRUCIFIXO, 76·1.º LISBOA 
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Te,·e e.3ta tarde a sua p1.:me~ra 
nunl5o, no loll.n!stér:o do Interior. 
a com!~o ontem nome3d.a na reu. 
n!llo lntenn;nlmr!al, á Qual In
cumbe coordenar a d~lf':bu:~ de 
todos Os iUbddios oonced:.do.s pe:o 
~t3<1o. orpnlbmos corporat:vo.s 1 

entidades parHcufares. em face d~ 
tnquér!to.3 80<'~ats efectuado.s peta 
n:~lo-Ccrat de A.t;:s:itência, em 
cotabOraçáo com 0$ loh1n~ctpJos.. 
P~lde á comi5$âo o sr. Oriór.i.o 

Va:r.. governador c:vil do d!!trlto 
de L!l'boa 

SUBIU PARA 427 
O NOMERO DE CORPOS 
AT2 AGORA RECOLHIDOS 

Segundo lnformaç6ee prestadas pelas Camaras Municlpaie 
doe concelhos mais atingidos pelas catastróficas inundaç6es, 
nt6 ao fim da manhã de hoje haviam &ido recolhidos 417 
corpoe, aufm dlstrlbuJdoa por concelhos: 

Alenquer, 63; Arruda dos V inhos, 12; Loures, 110 (inclu1 
a1 vitima.a da zona da Pontinha): Oeiras, 33 (4 não perten· 
centea ao concelho) : Sintra, 12; Sobrai de Monte Agraço, 3; 
e Vila Franca de X i ra, 204 (ha alguns que nlo slo do ccn· 
telho) , 

Dois outros aviões 
alemães chegam hoje 
com mais 
cinco toneladas 
de material de auxílio 

S'i:o l' PE adoit ... l l<t.i'.L na Pe 
telu m ~do:~ a\·iõe.=t àlemàei:t tr .. n . 
Portando ctnco tOnt:'J1ldatt de mlít~ 
rii.l dt auxU.o fon1ec ·c10 pekl cari. 
tnt olemã, .iJegundo nos informa
ram os servi{'Os de JmprcnFa da 
Embalxa<la dnqude par~. 

Os avl6Ps que hoje- cht'qéim a 
U,.;l~.-.. nlin,.,Porunn trt's tonelada.& 
de mcdic;omentos, cinco tonelnd~g 
de cobertores e tr~s tonc-lada$ de 
roupa de crlant::t. Com o materfal 
QU1' hoj~ ehtga a bordo de avlõe-s 
da 1'01"<;• Aérea, o total de material 
do auxmo fornecido ás vftimns 
pela Alemanha Octdent::il asccncJe 
11 toneladas. 

ErHretanto, está t<'ndo contacto~ 
com autoridades portuguesas e com 
t•frcul0$ calólicos noelonals o pre· 
sldente da Carlla-s alemã, monse
nhor 1'ellen. que ontem chc:;ou á 
capital portuguesa a bordo de um 
dos avlocs que chegaram a noite 
J)..'ls~ada . 

GRANDE 
NOVIDADE 

-ASJr.boA- ·; 
l.'°ltem:i~C·t._ 
ecm o novon-.otc.r 
·9'«r-~"\M..'..CO· 
~ c;otrer.'.9 

110/ZZOV .. 
~~~ .. !t'~e. 
• a mo"4n'!O:aom11 

Eiõ • a.rand• 
expetiên-C:a rr.un~at 
de sun1>aam• 
podo ~oreoer uma 
m6Q!Jftla e'6..."'trf_ça 
de batboo.r 
ROt um prooo 
Ulo eene:sc'.on•t 

~ Azavaoo • DUARTt!, LDA. 
;;wd ~ 
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